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Nome da Disciplina: História do Brasil Independente II 

FLH0342 

 

Professora ministrante: Elizabeth Cancelli  

 

Objetivos:  

 

- Instigar a discussão historiográfica;   

- Aprofundar os conhecimentos históricos no Brasil e sobre o Brasil no período republicano;  

- Buscar as teias de representação histórica associadas à  política, à  cultura e ao poder; 

- Buscar a inserção da história e da historiografia brasileira no âmbito da problematização  

de ideias no ocidente. 

 

Ementa (programa resumido):  

No Brasil, especialmente a partir do final dos anos 1960, pudemos observar uma importante guinada 

historiográfica. De uma forma abrangente, diríamos  que este redimensionamento se fez em duas direções: 

numa dimensão teórica propriamente dita, onde foram abandonadas as premissas deterministas,  sistêmicas 

e retidas na análise de predicados em detrimento da ação, bem como rejeitadas as noções de desigualdade, 

atraso, etapas, etc.; e a dimensão de direcionamento da pesquisa  historiográfica, com a incorporação 

definitiva da pesquisa e de novos acervos documentais como possibilidade de reflexão sobre a diversidade. 

O universo de  reflexão teórica sobre o país, portanto, abandonou seu cunho de história regional (o Brasil 

como região) e buscou novos aportes, rompendo com as representações acadêmicas presas à valorização 

dos mitos de identidade nacional, de uma pseudo incompletude burguesa, da procura dos tipos ideais 

weberianos, do ethos das classes médias e da  burguesia,  da aposta em modelos de desenvolvimento 

econômico como explicação do mundo dos Homens e da busca desenfreada e incessante de  um standart 

para o homem brasileiro.  

É a partir desta reflexão, e da possibilidade de aprofundamento de novos aportes teóricos, que se situam no 

âmbito bibliográfico da área de humanas, que pretendemos refletir e produzir pesquisa e conhecimento 

sobre a História do Brasil. 

 

Programa: 

 

1. Da Proclamação da República ao início da Era Vargas: vida política, o mundo do trabalho, 
vida intelectual e interpretações sobre modernização. Liberalismo e fascismo no horizonte 
político. As lutas do movimento operário.  

2. Era Vargas: os autoritários, a ditadura, a violência, o mito político. A crítica às 
interpretações sobre modernização, sociedades tradicionais e subdesenvolvimento. 
Balanço da produção interpretativa dos brasilianistas sobre o país.  A violência como 
política de Estado. Os programa político da Era Vargas.   
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3. O colapso do modelo Vargas de governar. As mudanças do pós-guerra e a inserção do 
Brasil na Guerra Fria. A escolha de um novo papel para os militares. As novas alianças 
políticas.  A crise das teorias da modernização e o colapso da democracia. As conspirações 
para o golpe e as mudanças de perspectiva política na América Latina. Brasília e a expansão 
da fronteira agrícola. O abandono dos princípios de Defesa dos Direitos Humanos.  

4. O golpe militar e o projeto político de modernização do  regime ditatorial. O uso da 
violência como política de Estado. A  longa ditadura e as manifestações de oposição, a 
cultura e a transgressão. A  apropriação das interpretações sobre a História.  

5. O colapso do modelo de modernização autoritário. A criação de “ políticas de transição” 
como forma de  pacto político para a “governamentalidade”. A constituição cidadão e as 
políticas liberais de  defesa dos Direitos Humanos.    

 

(Obs: Sobre todos os eixos serão realizados seminários acompanhados de filmografia.)  

 

     

 

 

Avaliação:  
 

Seminários 

Trabalhos escritos  

 

Norma de recuperação:  

 

Prova presencial remota.  

 

 

FILMOGRAFIA GERAL  

15 filhos, de Maria Oliveira e Marta Nehring 

1972, de José Emílio Rondeau (2006) 

Ação entre amigos (1998)  

Anos rebeldes(1992) 

Araguaya - A Conspiração do Silêncio (Ronaldo Duque, 2004)  

As meninas (1995) 

Barra 68, sem perder a ternura (2000) 

Batismo de Sangue, Helvécio Ratton, 2006 

Brava Gente Brasileira, de Lúcia Murat 

Brizola – Tempos de Luta (Tabajara Ruas, 2007)  

Cabra-Cega (Toni Venturi, 2005) 

Cabra marcado para morrer, de Eduardo Coutinho (1984) 

Caparaó (2007) 

Castelar e Nelson Dantas no país dos generais (Carlos Prates, 2007)  

Céu aberto (1985)  

Cidadão Boilesen (Chaim Litewski, 2009)  

Condor (Roberto Mader, 2008)  
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Deslembro (Flávia Castro, 2018)  

Diário de uma busca, Flávia Castro, 2010 

Dois Córregos, verdades submersas no  tempo ( Carlos Reichenbach, 1999) 

Dom Hélder Câmara - O Santo Rebelde (Erika Bauer, 2004)  

Eles não usam black tie, de Leon Hirszman (1981)  

Evandro Teixeira - Instantâneos da Realidade (Paulo Fontenelle, 2004)  

Gaijin, Caminhos da Liberdade, de Tizuka Yamasaki 

Getúlio Vargas, de Ana Carolina 

Greve! (1979) 

Hércules 56 (Silvio Da-Rin, 2007)  

Jango, de Sílvio Tendler  (1984) 

Jânio a 24 Quadros, de Luiz Alberto Pereira Lamarca, de Sérgio Rezende (1994)  

Linha de montagem (1982)  

Memórias do Cárcere, de Nelson Pereira dos Santos 

Memória para uso diário (Beth Formaggini, 2007)  

Milton Santos ou: O mundo global visto do lado de cá (Silvio Tendler, 2006)  

Não se cala a consciência de um povo (1979)  

Nas Terras do Bem-Virá (Alexandre Rampazzo, 2007)  

Nunca fomos tão felizes (1984) 

O ano em que meus pais saíram de férias, de Cao Hamburguer (2006)  

O bom burguês, de Oswaldo Caldeira (1979) 

O caso Claudia (1979)  

O homem da capa preta (1986) 

O longo amanhecer, de José Mariani ( 2007)  

O Que É Isso, Companheiro?, de Bruno Barreto 

O Sol - Caminhando Contra o Vento (Tetê Moraes, 2006O País dos Tenentes, de João Batista 

de Andrade 

O Velho – a história de Luís Carlos Prestes, de Toni Venturi 

Olga, de Jayme Monjardim 

Os Anos JK, de Sílvio Tendler 

Perdão Mister Fiel (Jorge Oliveira, 2009)  

Pra Frente Brasil, de Roberto Fariasm (1983) 

Quase dois irmãos, Lucia Murat  (2005)  

Que bom te ver viva, Lucia Murat (1989)  

Revolução de 30, de Sylvio Back 

Senta a Pua!, de Erik de Castro 

Simonal - Ninguém Sabe o Duro que Dei, de Cláudio Manoel ( 2008)  

Sonhos e desejos (2006) 

Tempo de resistência, de Andrá Ristum (2003) 

Topografia de um desnudo, de Teresa Aguiar (2010) 

Uma longa viagem, Lúcia Murat (2011) 

Utopia e Barbárie (Silvio Tendler, 2009)  

Vlado — 30 anos Depois (João Batista Andrade, 2005) 

Yã Katu - O Brasil dos Villas Bôas (Nelson Villas Bôas, 2004) 

Zuzu Angel(2006) 
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